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OBJETIVOS

Avaliar o impacto das principais complicações peroperatórias da cirurgia de catarata

na acuidade visual e na qualidade de vida em pacientes com catarata senil em um

hospital público de ensino no Nordeste do Brasil.

MÉTODOS

Os pacientes foram submetidos a cirurgia de facomulsificação com implante de

lente intraocular. Foram avaliadas a acuidade visual corrigida (AVCC) pré e pós

operatórias e realizada a aplicação do Questionário de Função Visual do National

Eye Institute 25 (NEI-VFQ-25) .Os procedimentos cirúrgicos foram realizados por

três grupos de cirurgiões: residentes, fellows e médico assistente. Os pacientes

foram alocados em dois grupos: com complicações peroperatórias e sem

complicações peroperatórias.

RESULTADOS

Oitenta e nove pacientes (106 olhos) foram incluídos neste estudo. Pacientes que

não retornaram para acompanhamento foram excluídos da análise final (20

pacientes), resultando em uma amostra final de 69 pacientes (86 olhos).

A idade média da amostra foi de 70,3 ± 6,2 anos (58 a 83 anos), sendo 44 (63,7%)

do sexo feminino. Destes, 32 (37,2%) olhos foram operados por um médico

assistente, 33 (38,4%) por fellows e 21 (24,4%) por residentes. A complicação mais

frequente foi a ruptura de cápsula posterior observada em 11 olhos (12,7%).

Das complicações, 4 (36,4%) olhos foram operados por residentes , 6 (54,5%) por

fellows e 1 (9,1%) por preceptor.

A análise comparativa da média da acuidade visual corrigida (AVCC) no grupo sem

complicações pré (0,67 ± 0,37LogMAR) e pós (0,25 ± 0,26LogMAR) operatória

revelou um ganho médio de função visual de 0,42 ± 0,11 LogMAR.

Já no grupo com complicações a média da AVC pré (0,55 ± 0,40 LogMAR) e pós

(0,33 ±0,31 LogMAR) operatória revelou um ganho médio de função visual de 0,22

± 0,09 LogMAR. (Figura 1)

As pontuações atribuídas a escala do NEI-VFQ-25 também aumentaram. No

grupo sem complicações a análise pré (80,01 ± 11,45) e pós (91,10 ± 7,92 )

revelou um ganho médio de 11,09 ±3,53. No grupo com complicações a avaliação

pré (77,80 ± 12,87) e pós (82,25 ± 22,63) apresentaram um ganho médio de 4,45

± 9,73).( Figura 2)

CONCLUSÃO

A cirurgia de catarata apresenta melhora na acuidade visual e na qualidade de

vida dos pacientes em um hospital de ensino, mesmo em pacientes que

evoluíram com complicações peroperatórias. Ressaltando o benefício da cirurgia

de catarata senil.
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